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MELAÇO DE SOJA EM SUBTITUIÇÃO AO MILHO PARA CORDEIROS 

CONFINADOS 

RESUMO – O melaço de soja é um subproduto da fabricação do concentrado proteico 
de soja. Por possuir alto valor energético e grande teor de carboidratos solúveis, 
possui alto potencial de uso na nutrição de animais ruminantes, principalmente em 
substituição a outros alimentos energéticos, como o grão de milho. A utilização desse 
subproduto garante melhor destino ao que seria resíduo industrial e possibilita a 
diminuição do custo total da ração. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
inclusão crescente de melaço de soja (até 30% na matéria seca da dieta) sobre o 
desempenho em confinamento, comportamento ingestivo, saúde ruminal e qualidade 
da carne e carcaça de cordeiros cruzados ½ Santa Inês × ½ Dorper terminados em 
confinamento. Foram utilizados 40 cordeiros machos, não castrados, de peso médio 
inicial de 20,7 ± 2,4 kg, e idade aproximada de 120 dias. Os animais foram distribuídos 
em quatro tratamentos (0, 10, 20 e 30% de MSO na MS em substituição ao milho), 
divididos em cinco blocos casualizados (DBC) de acordo com o peso inicial, sendo 
adaptados por 16 dias, com dietas contendo concentrações crescentes de 
concentrado e melaço de soja (duas dietas, oito dias cada). O comportamento 
ingestivo foi realizado no início, meio e final do período de terminação com as dietas 
finais, e quando atingiram 42 dias, foram então abatidos, totalizando 58 dias de 
confinamento. No abatedouro foram coletados dados quantitativos de carcaça e 
amostras de carne e rúmen para posterior análise de qualidade da carne e saúde 
ruminal. Os dados foram avaliados pelo programa estatístico SAS, utilizando 
contrastes ortogonais, em que os valores de desempenho, carcaça e carne foram 
avaliados como DBC, e os dados de comportamento ingestivo como DBC com medida 
repetida no tempo. A inclusão do MSO proporcionou maiores consumos de matéria 
mineral (p<0,01) e menores consumos de extrato etéreo (p<0,01) para o controle 
comparado ao MSO. O consumo de MS em % do peso corporal foi maior para os 
tratamentos com MSO (p=0,026) comparado ao tratamento controle. Não foram 
observadas diferenças no ganho médio de peso diário. Para comportamento ingestivo, 
o MSO promoveu efeito linear decrescente para ruminação deitado (p=0,041) e linear 
crescente para a eficiência de alimentação (p=0,043). Para tempo em interação com 
bebedouro (p=0,026) e tempo de mastigação por bolo ruminal (p=0,015) foram 
observados menores valores para os tratamentos com MSO comparados ao controle. 
Os ácidos graxos C14:0, C17:0, C17:1, C18:2ω6c, C20:2 e C20:3ω6 apresentaram 
valores menores (p=0,05, 0,028, 0,031, 0,007, 0,004 e 0,030, respectivamente) com 
a inclusão do MSO, enquanto os ácidos graxos C22:0 e C22:6ω3 aumentaram 
(p=0,022 e 0,002, respectivamente). Os valores de ácidos graxos poli-insaturados 
(AGPI) ω6 (p=0,046) e relação ω6/ω3 (p=0,016) foram menores para os tratamentos 
com MSO, enquanto os valores de AGPI apresentaram efeito linear decrescente 
(p=0,019). Não foram observadas diferenças significativas para os dados de carcaça 
e composição da carne. A utilização de até 30% de MSO na MS da dieta total de 
cordeiros confinados, em substituição ao milho, foi semelhante no desempenho, 
saúde ruminal e parâmetros de carcaça, e ainda tornou a carne mais saudável, 
melhorando a relação ω6/ω3. 
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SOYBEAN MOLASSES IN SUBSTITUTION OF CORN FOR FEEDLOT LAMBS 

 

ABSTRACT – Soybean molasses (SBM) is a byproduct of the manufacture of soy 

protein concentrate. For its high energy value and high content of soluble 

carbohydrates, it has a high potential for use in the nutrition of ruminant animals, 

especially in substitution to other energy foods such as corn grain. The use of this 

byproduct ensures a better destination for what would be industrial waste and makes 

it possible to reduce the total cost of the feed. Therefore, the objective of this study 

was to evaluate the increasing inclusion of SBM (up to 30% in dry matter) on feedlot 

performance, ingestive behavior, ruminal health, meat quality and carcass 

characteristics of crossbreed lambs ½ Santa Inês × ½ Dorper in feedlot. 40 non-

castrated male lambs with average initial body weight of 20.7±0.4 kg and approximate 

age of 120 days were used. The animals were distributed in four treatments (0, 10, 20 

or 30% of SBM in dry matter), divided into five randomized blocks according to the 

initial body weight, and them adapted for 16 days, with diets of increasing concentrate 

and SMB concentrations (two diets, eight days each). Ingestive behavior was 

performed at the beginning, middle and final of the finishing period with final diets, and 

when they complete 42 days on finishing diets, they were slaughtered, totaling 58 days 

of feedlot. Quantitative carcass data, meat and rumen samples were collected at the 

slaughterhouse for further analysis of meat quality and ruminal health. Data were 

evaluated using SAS statistical program (version 9.4) by orthogonal contrasts, where 

the performance, carcass and meat values were evaluated as randomized blocks and 

ingestive behavior data as randomized blocks with repeated measure over time. The 

inclusion of SBM provided higher consumption of mineral matter (p<0.01) and lower 

consumption of ether extract (p<0.01) for control compared to the SBM treatments. 

The consumption of DM in % of body weight was higher for treatments with SBM 

(p=0.026) compared to control. No differences were observed in the average daily 

weight gain. For ingestive behavior, the SBM promoted decreasing linear effect for 

lying rumination (p=0.041) and increasing linear effect for feeding efficiency (p=0.043). 

For time in interaction with the water trough (p=0.026) and chew time per cud 

(p=0.015), lower values were observed for treatments with SBM compared to control. 

Fatty acids C14:0, C17:0, C17:1, C18:2ω6c, C20:2 and C20:3ω6 showed lowers 

values (p=0.05, 0.028, 0,031, 0,007, 0.004 and 0.030, respectively) with inclusion of 

SBM, while fatty acids C22:0 and C22:6ω3 increased (p=0.022 and 0.002, 

respectively). Polyunsaturated fatty acid (PUFA) ω6 and ω6/ω3 ratio were lower for 

SBM treatments (p=0.046 and 0.016, respectively) and total PUFA values showed 

decreasing linear effect (p=0.019). No significant differences were observed for the 

carcass and meat composition data. The use of up to 30% of SMB in DM in replacing 

corn of total diet for feedlot lambs was similar in performance, ruminal health and 

carcass parameters, and made the meat healthier, improving the ω6/ω3 ratio. 

 

Keywords: byproduct, feeding behavior, meat quality, ovine, rumen health.
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1. Introdução

A ovinocultura é uma atividade cosmopolita, que pode ser realizada por 

pequPenos a grandes produtores rurais, utilizando desde tecnologias avançadas, a 

práticas comuns de manejo com baixa tecnificação. No ano de 2018, o Brasil contou 

com um efetivo de 18,9 milhões de cabeças de ovinos, sendo a maior parte do 

rebanho situada na região Nordeste do país, seguida pela região Sul, Centro-oeste, 

Norte e Sudeste (IBGE, 2019). Em comparação ao ano anterior, houve aumento de 

mais de 300 mil cabeças, que representou crescimento de 1,8% do rebanho (IBGE, 

2019). 

O fato de serem animais ruminantes, proporciona aos ovinos alta flexibilidade 

de produção, pois estes têm a capacidade de transformar alimentos de baixa 

qualidade, como algumas plantas forrageiras, em produtos comerciais (carne, leite e 

lã) com auxílio dos microrganismos ruminais (Bonatto et al., 2014). Apesar dessa 

capacidade, o fornecimento de alimentos concentrados para intensificação da 

produção tem se tornado cada vez mais comum, principalmente por melhorar a 

eficiência alimentar com possíveis aumentos na rentabilidade da atividade, além de 

proporcionar produtos de melhor qualidade para o mercado.  

Neste sentido, o melaço de soja aparece como uma alternativa para auxiliar na 

intensificação da produção. Estudos tem mostrado que a inclusão de até 30% de 

melaço de soja (MSO) na matéria seca (MS) em dietas para ruminantes (bovinos e 

ovinos) não prejudica os índices produtivos (Paula, 2015; Pereira Junior et al., 2018; 

Van Cleef et al., 2018). Contudo, estudos sobre a fermentação e qualidade de carne 

associados ao desempenho de ganho de peso ainda precisam ser realizados.  



56 

5 Conclusão 

A inclusão do melaço de soja em até 30% na dieta para cordeiros em 

substituição ao milho promoveu resultados semelhantes para os parâmetros de 

carcaça e carne avaliados, e ainda promove menor relação ω6/ω3, tornando a carne 

mais saudável para o consumo humano, portanto, pode ser utilizado na alimentação 

de cordeiros. 
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